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No último levantamento da produção agrícola paranaense realizado pelo DERAL, a cultura do tomate 
ficou na terceira colocação no grupo das olerícolas. Nesta classificação o critério utilizado foi o valor bruto da 
produção. O tomate é superado apenas pela batata e pela couve-flor. O tomate é particularmente importante 
por ser um dos produtos que compõem a cesta básica.

Em meados de novembro a caixa de tomate EA era comercializada por R$15,00.  Desde então,  os 
preços assumiram uma trajetória descendente e atingiram R$7,00/cx dia 16 de dezembro. 

Nos últimos dias,  houve uma inversão na tendência e os preços reagiram.  Hoje cedo, na Ceasa de 
Curitiba, o produto foi comercializado por R$18,00. Segundo comerciantes, nesta época, aumenta a demanda 
em razão das festas de final de ano. 

No  Paraná,  na  safra  em  curso,  o  clima  tem  sido  favorável  ao  desenvolvimento  da  cultura  e  os 
produtores estão obtendo altas produtividades. O mercado já está sendo abastecido com tomate produzido no 
Estado, principalmente da região norte, com destaque para os Municípios de Reserva, Marilândia do Sul e 
Wenceslau Braz. Na região de Curitiba, maior produtora, a colheita ainda é incipiente.

Na atual safra, que é a principal e por isso é conhecida por tomate safrão, o Paraná cultiva uma área de 
2.144 hectares. A produção é estimada em 102.903 toneladas. Em torno de 10% já foi colhida.

Em 2001 o  Governo do Estado encomendou um estudo sobre o potencial  de mercado de diversos 
produtos da agropecuária paranaense na forma in natura e industrializada. Constatou-se que o tomate é a 
segunda entre as hortaliças mais presentes no cardápio dos paranaenses, sendo consumida por 88,7% das 
famílias. Com este índice, só perde para a cebola que alcançou 89,7%. Outra informação de grande utilidade é 
o consumo per capita, que a pesquisa indicou ser de 0,833 Kg/mês. Sem considerar as variações de consumo 
que ocorrem ao longo do ano, o consumo per capita ano fica em 10 kg. 


